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RESUMO 

 

A lontra-neotropical (Lontra longicaudis) ocorre desde o México até a Argentina, 

estando entre as espécies de lontras que apresenta maior área de distribuição. Apesar 

desta extensa distribuição original, pouco se sabe sobre a espécie, sendo que maior parte 

das informações são sobre a dieta. Porém há uma lacuna de informações básicas quanto 

a este parâmetro biológico e existem variadas condições que podem alterar o modo de 

forrageamento de uma espécie com ampla distribuição. Neste estudo foram testadas 

duas questões: (I) A composição de presas na dieta varia entre as estações? E qual o 

tamanho da magnitude do efeito deste fator? (II) A amplitude da dieta varia 

sazonalmente?. Foram utilizadas as fezes para analisar a dieta, a coleta do material 

biológico foi realizada mensalmente em um trecho 13 km  do baixo curso do rio Arroio 

Grande. Após a coleta o material foi transportado para laborátorio e a triagem sucedida. 

As  presas foram identificadas em grandes grupos ou categorias alimentares (peixes, 

mamíferos, aves, anfíbios, serpentes, moluscos, insetos e crustaceos) e também em nível 

de família. Nós calculamos as frequências absoluta (FA) e relativa (FR) para organizar 

as presas em rank. As variações na dieta foram calculadas pela um modelo 

espacialmente explícito utilizando NPMANCOVA. O indice Levins foi utilizado para 

determinar a amplitude da dieta e aplicado MANOVA para verificar as variações da 

mesma entres as estações. Os peixes estiveram presentes em mais de 80,0% das fezes 

(FA)  e representaram mais de 60,0% (FR) em relação as demais categorias alimentares. 

Entre os peixes, as famílias Cichlidae e Callichthyidae foram as que mais se destacaram 

na dieta ao ano, sempre presentes acima de 30,0% das fezes (FA) e representaram mais 

18,0% (FR) do total de presas. A composição de peixes variou sazonalmente (P = 

0,001), mas o efeito das estações foi baixo 4,9%. A amplitude da dieta foi estreita e não 

houve flutuação. Os resultados sugerem que a composição de peixes parece ser 

substituida para manter a largura da amplitude da dieta.  

 

 

Palavra-chave: amplitude da dieta, influencia sazonal, Lontra longicaudis 

 



 

ABSTRACT 

 

The neotropical-otter (Lontra longicaudis) occurs from Mexico to Argentina, being 

among the species of otter that has the highest range. Despite this extensive original 

distribution, little is known about the species, and most information are directed to 

diet. But there is a lack of basic information about this biological parameter that is 

most of the species investigated, and there are several conditions that can alter foraging 

mode of a species that is widely distributed. This study tested two questions: (I) The prey 

composition in the diet varies between stations? And what the size effect magnitude the 

of factor? (II) The amplitude of the diet varies seasonally?. Scats were used to analyze the 

diet, the collection of biological material was carried out monthly in a 13 km stretch of 

the lower course of the river Arroio Grande. After collecting the material was transported 

to laboratory and screening successful. The preys were identified in large groups or food 

categories (fish, mammals, birds, amphibians, snakes, snails, insects, molluscs and 

crustaceans) and also at the family level. We calculated the absolute frequency (AF) and 

relative (RF) to organize the prey of rank. Variations in the diet were calculated by using 

a spatially explicit model NPMANCOVA. The index Levins was used to determine the 

amplitude of the diet and MANOVA applied to verify variation between the same 

stations. The fish were present in more than 80.0% in the scats (AF) and represented 

more than 60.0% (RF) compared with other food categories. Among fish, Callichthyidae 

and Cichlidae families were ones that stood out on the diet a year, always present above 

30.0% (AF) and represented 18.0% more (RF) of total prey. The fish composition varied 

seasonally (P = 0.001). The amplitude of the diet was narrow and no fluctuation. The 

results suggest that the fish composition appears to be substituted to maintain the width of 

amplitude of the diet. 

 

Key-Word: diet breadth, seasonal influence, Lontra longicaudis 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação está sendo apresentada sob a forma de artigo a ser submetido 

à revista Anais da Academia Brasileira de Ciências, conforme as normas. As figuras e 

tabelas estão em inglês e foram incluídas no texto para uma melhor compreensão da 

dissertação, porém, para submissão do periódico, as figuras, tabelas e legendas serão 

incluídas em folhas separadas, conforme as normas do periódico.
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Introdução Geral  

 

As lontras são mamíferos que pertencem à subfamília Lutrine, e todas elas possuem 

adaptações morfológicas e fisiológicas para viver em ambientes aquáticos (Estes 1989). 

No mundo existem 13 espécies descritas, pertencentes a sete gêneros, os quais se 

distribuem pela Europa, Ásia, Ártico e América (Foster-Turley et al. 1990). 

A linhagem das lontras remota há um tempo relativamente longo, comparado com a 

maioria dos outros mamíferos. O primeiro gênero que foi reconhecido como lontra 

(Mionictis) ocorreu logo no começo da evolução dos carnívoros, no início do Mioceno 

(Willemsen 1992). Sugere-se que o gênero Lontra descenda de uma antiga espécie que 

foi extinta, Lutra licenti, que ocorreu na China no começo do Pleistoceno e migrou para o 

norte da América (Willesmsen 1992, Van Zyll de Jong 1972). 

 O gênero Lontra tem colonizado as Américas há milhões de anos, através das 

seguintes espécies: lontra-de-rio (Lontra canadensis), a lontra-neotropical (Lontra 

longicaudis) (Figura b e c), lontra-de-rio-do-sul (Lontra provocax) e lontra-gato-marinho 

(Lontra felina) (Kruuk 2006). Espécies da América do Sul são largamente descendentes 

da América do Norte (L. canadensis) e o processo de divisão é estimado em 2,8 – 3,4 

milhões de anos, que se sobrepõe com o tempo de formação do istmo do Panamá 

(Koepfli et al. 2008).  

A espécie L. canadensis possui distribuição geográfica restrita à América do Norte, 

enquanto que L. provocax e L. felina ocorrem somente na América do Sul e L. 

longicaudis na América Central e América do Sul, especificamente entre o México e 

nordeste da Argentina, exceto no Chile (Kruuk 2006) (Figura a). Atualmente existem 
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registros que demonstram a presença da espécie no nordeste brasileiro (Dantas e Donato 

2011).  

A L. longicaudis é um animal de médio porte e de difícil observação, pois vive 

solitariamente, possui hábitos noturnos, diurnos e crepusculares, variando conforme o 

ambiente (Cabrera e Yepes 1960, Emmons e Feer 1997). É encontrada em diferentes 

habitats, incluindo rios de fluxo rápido, bem como lagos, marismas, litoral marinho 

rochoso, manguezal, áreas úmidas, em altitude que variam entre o nível do mar até 3.000 

metros, demonstrando alta tolerância ecológica (Eisenberg e Redford 1999, Kruuk 2006). 

 

Figura A. Distribuição geográfica de L. longicaudis (Kruuk 2006). 

Na América do Sul, a partir de 1960, as lontras foram extremamente perseguidas 

devido ao comércio de peles. Em 1980, o comércio de L. longicaudis foi de 37.443 peles 
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e após cinco anos houve um rápido declínio para 157 peles. Além dessa situação no 

passado, existem outras causas que contribuem para o declínio populacional da espécie, 

entre elas poluição das águas, destruição de hábitat e conflitos com pescadores e 

piscicultores (Foster-Turley 1990). 

Conforme a IUCN (2011), o status de conservação da espécie, no mundo, é 

considerado como “dados insuficientes”. No Brasil, figura como “quase ameaçada”, e nos 

estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul é classificada como 

“vulnerável à extinção” (Chiarello et al. 2008).  

Acredita-se que a situação populacional da espécie no Rio Grande do Sul tenha 

sofrido significativo declínio devido a alterações de grandes extensões de áreas úmidas 

(Indrusiak e Eizirik 2003), no entanto, não existem trabalhos que comprovem isso. Esses 

mesmos autores indicaram que investigar sua biologia e ecologia constitui uma das ações 

recomendadas para a conservação da espécie no estado. 

A maior parte das informações existentes sobre a espécie está voltada a sua dieta. 

Bastazini et al. (2009) efetuaram uma extensiva revisão bibliográfica sobre as categorias 

alimentares (peixes, crustáceos, aves, mamíferos, répteis, moluscos e insetos), em 16 

áreas do Brasil, onde destacaram uma dieta a base de peixes, embora, exista alguns 

locais, com moderado consumo de crustáceos, que por sua vez, apresentam importância 

secundária na dieta (Pardini 1998, Quadros e Monteiro-Filho 2004, Rheingantz et al. 

2011). Estudos têm sugerido que os peixes de hábito bentônico e territorialistas são as 

principais presas que L. longicaudis consome (Helder e Andrade 1997, Quadros e 

Monteiro-Filho 2001, Kasper et al. 2008).  

Pardini (1998) e Carvalho-Junior et al. (2010a) observaram a existência de variação 

sazonal na dieta. Rheingantz et al. (2011) investigando a variação sazonal e espacial no 
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hábito alimentar também detectou variação. Porém, Carvalho-Junior et al. (2010b) na 

lagoa da Conceição, não observaram a existência de variação. Apesar das informações 

sobre a dieta e também sobre a variação sazonal da dieta serem predominantes na 

biologia da lontra, elas ainda carecem de detalhes  analíticos e inferenciais (Manson e 

Macdonald 1986, Kruuk 2006). 

Informações quanto à amplitude de nicho trófico ou amplitude da dieta de L. 

longicaudis vêm sendo mais exploradas nos últimos anos (Kasper et al. 2008, Bastazini et 

al. 2009, Moroy e Mundo-Vilchis 2009, Chemes et al. 2010). A maioria dos estudos 

reportou um nicho estreito das categorias alimentares. No entanto, mais pesquisas são 

necessárias para elucidar esse padrão, principalmente no que se refere aos processos 

geradores (causas). 

 Com base nesse contexto, o presente estudo buscou complementar informações 

sobre o hábito trófico da espécie e testar hipóteses acerca de duas questões, como: (I) Há 

variação sazonal na composição alimentar? Qual a magnitude do efeito? (II) A amplitude 

de nicho trófico varia entre as estações? 
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B 

C 

Figura B e C. Flagrante fotográfico da lontra-neotropical (L. longicaudis) no baixo curso 

do Arroio Grande (Fotos: José Bonifácio Garcia Soares). 
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Abstract 

 

The knowledge of how carnivorous mammals of medium and large Neotropical capture 

carnivores capture and manipulate their prey is in its handle their prey is in infancy and 

some species can only be investigated by analysis of scats and certain theoretical 

presuppositions about foraging can be applied and tested though the analysis of the diet. 

Lontra longicaudis is an aquatic mammal, and it scats can be easily recognized and in the 

field and provide basic information relating the species foraging ecology. Based on 

this situation, two questions were addressed related to its diet: (I) Does the 

composition of prey in the diet vary between seasons throughout the year? And how big 

is the magnitude of the effect of this factor? (II) Does the amplitude vary among the 

seasons? We answered these questions, based on scat analyses. We carried out 12 

monthly expeditions in order collect scats, in a stretch of 13 km along the lower Arroio 

Grande southern Brazil. Each scat was collected individually, and the date 

and geographic location recorded. Preys were classified in food categories (fish, 

mammals, birds, amphibians, snakes, crustaceans, molluscs and insects) and at the family 

level. Feeding of L. longicaudis was based on fish, with a narrow diet range. 

Families Cichlidae and Callichydae dominated the diet breadth not varies the year. The 

composition of fish in the diet varied seasonally, but diet amplitude not varies. So L. 

longicaudis hunt prey and maintains a degree of feeding flexibility throughout the year. 
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Introdução 

 

A compreensão da ecologia de qualquer espécie depende do entendimento de suas 

interações com as condições e os recursos (Townsend et al. 2006). O conhecimento das 

interações ecológicas atinge três dimensões do nicho: o nicho trófico, o nicho espacial e o 

nicho temporal (Pianka 1982). A dieta define amplamente o nicho ecológico de um 

animal, sendo um pré-requisito para compreender fatores que limitam as populações, 

assim como a competição e as estratégias de manejo e conservação (Kruuk 2006). 

A teoria de forrageamento ótimo ou amplitude ótima da dieta é uma das principais 

no âmbito da ecologia (Sheineir e Willig 2008). A amplitude da dieta é definida como a 

faixa de variação dos tipos de alimentos consumidos por um predador (Townsend et al. 

2006). McArthur e Pianka (1966) foram os primeiros a montar um modelo empirico 

demosntrando o que determinava a amplitude da dieta. As espécies de amplitude larga 

consomen variados itens alimentares em prorporções semelhentes, por outro lado as de 

amplitude estreita consomen um ou poucos itens em percentuais bem mais 

representativos que as demais presas. Para muitas espécies a faixa de varição dos itens 

alimentares na dieta são em grande parte desconhecidos para muitos mamíferos 

carnivoros neotropicais, particularmente no ambiente aquático. 

Para entender essas questões relacionadas ao forrageamento, análises dos restos não 

digeridos encontrados nas fezes de carnívoros são vastamente utilizadas (Kruuk et al. 

1990, Bueno e Motta-Junior 2004, Sousa e Bager 2008). O principal propósito desse tipo 

de investigação é entender quais presas compõem seu regime alimentar, e quando essas 

presas são capturadas e onde (Korschegen 1987). O método é não-intrusivo e permite a 

acumulação de uma série de informações sobre a dieta de uma forma relativamente rápida 
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e barata (Korschegen 1987, Crawshaw-Junior 1997). Os excrementos de algumas 

espécies de carnívoros são facilmente identificáveis em relação a outros, como é o caso 

de  L. longicaudis,  espécie aquática que defeca em locais proeminentes fora d'água, 

denominados latrinas. Esses locais são frequentemente visitados para deposição das fezes 

(Mason e Macdonald 1986). O método em questão (análise das fezes) é utilizado por 

unanimidade, em estudos sobre dieta de L. longicaudis.  

Lontra longicaudis é pouco conhecida, (IUCN, 2011). A maior parte das 

informações disponíveis consiste em seu hábito alimentar, mas ainda existe uma serie de 

limitações nessas informações presentes e a espécie necessita de mais pesquisas 

detalhadas. Pois a maior parte dessas informações esta restrita aos grandes grupos 

alimentares ou categorias alimentares (peixes, crustáceos, aves, mamíferos, moluscos, 

insetos, anfíbios e serpentes). Os peixes representam a sua principal presa, embora, possa 

também incluir em algumas áreas, moderados percentuais de crustáceos, e em menores 

percentuais, moluscos, insetos, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (Bastazini et al. 2009).  

Investigações sobre os tipos de peixes que ocorrem na dieta de L. longicaudis e 

como esses variam sazonalmente são escassas. A maioria das informações temporais 

foram abordadas por categorias alimentares (peixes, crustáceos, anfíbios, mamíferos, 

aves, serpentes, moluscos e insetos), e boa parte delas demosntraram variações (Colares e 

Waldemarin 2000, Carvalho-Junior et al. 2010a, Rheingantz et al. 2011). No entanto, não 

se sabe qual a importância relativa do efeito sazonal sobre a composição alimentar. 

Apesar da maioria das informações sobre a espécie se restringir à dieta, há uma 

lacuna de informações básicas. Perante esse contexto, o presente trabalho buscou 

investigar a dieta de L. longicaudis. Foram desenvolvidas duas questões, como: (I) A 

composição de presas (peixes) na dieta varia sazonalmente no ano? E qual a magnitude 
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do efeito deste fator ? (II) A amplitude da dieta se modifica entre as estações ou é 

constante durante o ano?  

 

 

Materiais e Métodos 

 

 Área de estudo 

A área de estudo está localizada no extremo sul do Brasil, no estado do Rio Grande 

do Sul. Pertence à bacia hidrográfica Piratini - São Gonçalo - Mangueira, e se situa 

especificamente no baixo curso do Arroio Grande (32º18’S52°56’W). Em termos 

fisiográficos, se insere na região geomorfológica Planície Costeira Interna, na unidade 

Planície Alúvio-Coluvionar, posicionada entre o Planalto Sul-Rio-Grandense (oeste) e a 

Planície Lagunar (leste) (Justus et al. 1986). A gênese e evolução da área ocorreu a partir 

do Plioceno superior, através de sucessivos períodos interglaciais, que conduziram à 

formação de depósitos marinhos, os quais isolaram o complexo lagunar Patos Mirim e 

Mangueira (Schwarzbold e Scfhäfer 1984).  

O clima da região é classificado como subtropical úmido (Cfa), com distribuição 

uniforme de chuvas durante o ano todo, sendo janeiro e fevereiro os meses mais quentes e 

junho e julho os mais frios (Moreno 1961). Os períodos de amostragem do presente 

estudo demonstraram dados climáticos (temperatura e precipitação) semelhantes ao 

diagrama climático descrito por Schäfer (2009) nos últimos anos para extremo sul do Rio 

Grande do sul. 
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O Arroio Grande nasce na porção sul do Planalto-Sul-Rio-Grandense e deságua na 

lagoa Mirim. O baixo curso possui uma paisagem cultural agropastoril, com predomínio 

de uma matriz campestre, composta por campos secos e úmidos acompanhada, pela mata 

ciliar do Arroio Grande. 

O trecho estudado de 13 quilômetros apresenta uma fração da área (em torno de 6 

quilômetros) composta por vegetação arbórea, onde se destacam árvores de porte baixo 

como branquilho (Sebastiana commersoniana) e o sarandi-vermelho (Cephalanthus 

glabratus). O Arroio Grande nesse trecho é mais estreito e possui maior fluxo d’água, 

enquanto que no restante da área estudada, ele é mais largo e desprovido de vegetação 

arbórea. 

 

Métodos  

Ao total foram coletadas e analisadas 474 fezes. As coletas foram realizadas 

mensalmente entre setembro de 2010 e agosto de 2011. A busca das fezes ocorreu em 

ambas as margens do arroio, compreendendo 26 quilômetros de margens percorridas com 

auxílio de embarcações de pequeno porte (caiaque e lancha). As fezes foram identificadas 

em campo pela forma e odor característico, e acondicionadas individualmente, em sacos 

plásticos, identificados pelo número e data correspondente ao período de coleta. A 

posição geodésica das amostras (fezes) foi obtida através de um receptor de navegação 

portátil GPS.  

Após a coleta em campo, o material biológico foi transportado para o laboratório, e 

lavado em água corrente sobre peneiras (malha 1,0 mm). Os restos dos itens alimentares 

não digeridos foram identificados até o nível taxonômico mais preciso e organizados em 

famílias. Os peixes foram identificados conforme Josef (dados não publicados) e Riken e 
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Malabarba (2009). Foi utilizada uma coleção de referência para comparação dos restos 

não digeridos com as estruturas retiradas diretamente de espécies de peixes, como: 

otólitos, aparelho bucal, espinho ventral e dorsal, escamas, placas ósseas, textura óssea 

craniana e forma e textura do opérculo. Os mamíferos foram identificados através de 

pêlos e dentes, aves através das penas, além de restos de membros e aparelho bucal. Os 

anfíbios foram identificados através de ossos e aparelho bucal. As serpentes foram 

identificadas a partir das escamas, vértebras e aparelho bucal. Os invertebrados 

(crustáceos, moluscos e insetos) foram identificados pela carapaça, cabeça, asas e 

membros. 

 

Análise dos dados 

A importância das presas foi calculada através de uma matriz de dados binários, 

onde se gerou as frequências absoluta (FA) e relativa (FR), sendo:  

 

 

A frequência absoluta indica o quanto um item alimentar é comum na dieta, 

enquanto a frequência relativa demonstra a principal presa.  

Para verificar o efeito das estações do ano na composição de peixes na dieta, 

utilizou-se a Análise de Covariância Multivariada Não-Paramétrica (NPMANCOVA, 

Anderson 2001). A partição da soma dos quadrados foi obtida através de uma matriz de 

dissimilaridade de Kulczynski. A significância do teste foi avaliada através de 4999 



17 
 

permutações Monte Carlo. Para essa análise, foram construídas três matrizes: a tabela de 

variáveis resposta (Y), representada pela composição de presas (variável binária), e duas 

tabelas explanatórias (X), a primeira representada pelas estações do ano (fator categórico 

com quatro níveis), e a segunda por funções de base espacial. Como foi detectada 

autocorrelação na matriz de variáveis respostas (família), percebeu-se que a 

autocorrelação pode ser um fator de confusão na avaliação do efeito das estações, 

incluiram-se as estruturas espaciais para controlar o efeito através da Principal 

Coordinates of Neighbour Matrices (PCNM) proposto por (Borcard e Legendre 2002). A 

PCNM visa reconstruir os padrões espaciais presentes na matriz de dados, partindo de 

relações em uma escala fina, por decomposição de autovalores de uma matriz Euclideana 

truncada de distância geográfica  entre os locais amostrados (ver Borcad e Legendre 

2002). Desse modo, autovetores correspondentes a autovalores positivos foram obtidos 

pela análise PCNM,  e utilizados como descritores espacias (covariáveis) na 

NPMANCOVA. Esses descritores por sua vez representaram as autocorrelações positivas 

detectadas na matriz de dados resposta. NPMANCOVA foi calculada através da função 

‘adonis’ do pacote VEGAN 2.0-2 (Oksaen et al. 2011) e PCNM a partir da função 

‘quickPCNM’ do pacote PCNM v.2.1 (Legendre et al. 2010), no ambiente de 

programação R 2.9.1 (R Development Core Team, 2009). 

A amplitude da dieta foi  estimada pelo índice de Levins (1968). Para execução do 

cálculo as presas foram organizadas em categorias alimentares e também em família.  A 

medida foi padronizada, conforme Colwell e Futuyma (1971), variando de zero a um. 

Valores próximos a um significam nicho amplo, sem predominância de qualquer presa na 

dieta, enquanto valores próximos a zero representam um nicho alimentar estreito, com 

predominância de um ou poucos tipos de presas.  
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Para verificar as variações sazonais na amplitude da dieta, foi utilizada Análise de 

Variância Multivariada (MANOVA), com reamostragem bootstrap (1000 permutações). 

Para tal foi utilizado o pacote estatístico SYSTAT v. 12. (SYSTAT 2007). 

As fezes que não continham peixes (n = 39) foram excluídas, somenete da análise 

NPMANCOVA, devido à impossibilidade do cálculo: ao total foram utilizadas 435 fezes 

(primavera n = 100; verão n = 81; outono n = 116 e inverno n = 138), mas para as demais 

análise foram utilizadas 474 fezes (primavera 2010 n = 111; verão n = 93; outono n = 122 

e inverno 2010; n = 148). 

 

 

Resultados 

 

Categorias alimentares 

Foram identificadas nove categorias alimentares, com base na posição central 

(mediana) e a tendência (quartis, maxímo e mínimo) calculada sobre as frequências 

absoluta e relativa (eixo y) das categorias alimentares (eixo x), os peixes foram as presas 

mais consumidas, seguido pelos mamíferos, anfíbios, aves, serpentes, enquanto os 

invertebrados ocorreram em baixos percentuais (Figura 2). Ovos de quelônios estiveram 

presentes em uma única unidade amostral. 
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A 

B 

Figura 2. Mediana (linha horizontal), primeiro e terceiro quartil (caixa), e maior e menor 

escore (suíça) e outliers (círculos) dos valores absolutos (A) e relativos (B) das categorias 

alimentares presentes em 474 fezes de L. longicaudis no sul do Brasil. 

Os peixes pertenceram a diversas famílias e espécies, como: Cichlidae, 

representada por Geophagus brasiliensis e Crenicichla sp.; Callichthyidae, Hoplosternum 

littorale, Callichthys callichthys e Corydoras sp.; Erytrinidae, Hoplias malabaricus; 
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Synbranchidae, Synbranchus marmoratus; Heptapteridae, Rhamdia quelen; Pimelodidae, 

Pimelodella australis; Auchenipteridae Trachelyopterus lucenai; Cyprinidae, 

Ctenopharynodon sp.; Curimatidae, Cyphocharax voga; Loricariidae e Characidae. Os 

mamíferos foram representados, em sua maioria por roedores de pequeno e médio porte, 

como: Holochilus brasiliensis e Myocastor coypus, respectivamente. Os anfíbios 

pertenceram exclusivamente à ordem Anura, as aves pertencem a família Anatidae, as 

serpentes foram representadas por Helicops infrateniatus. Entre os invertebrados, os 

insetos foram pertencentes à familia Belostomatidae, os crustáceos à ordem Decapoda e, 

os moluscos foram representados por Pomacea caniculata; também foram encotrados 

ovos de espécies pertencentes à ordem Testudinata.  

 

Flutuação sazonal dos peixes na dieta  

Entre os peixes, as famílias Cichlidae e Callichthyidae se destacaram na dieta ao 

longo das estações. Cichlidae predominou na dieta em todas as estações, exceto na 

primavera, período em que Callichthyidae foi mais consumida. A família Erytrinidae teve 

um aumento na dieta, sendo mais representativo no outono e inverno. Synbranchidae, na 

primavera, e Curimatidae, no inverno, estiveram presentes em mais de 30% das amostras 

coletadas, e representaram pouco acima de 10% do total de itens. O restante das presas 

ocorreram em menos de 20% das fezes e representaram valores inferiores a 10% do total 

de itens (Tabela 1). Duas famílias (Auchenipteridae e Cyprinidae) presentes nas fezes 

pertenceram a espécies alóctones.  
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Tabela 1. Frequências absoluta (FA) e relativa (FR) das famílias de peixes encontrados 

em 474 fezes de L. longicaudis no sul do Brasil. 

FA FR FA FR FA FR FA FR

Cichlidae 43,2 18,0 38,7 22,4 57,4 27,1 62,2 25,3

Callichthyidae 63,1 26,3 32,3 18,6 51,6 24,4 41,9 17,1

Erytrinidae 25,2 10,5 22,6 13,0 40,2 19,0 58,1 40,2

Curimatidae 19,8 8,3 7,5 4,3 8,2 3,9 32,4 13,2

Auchenipteridae 18,0 7,5 7,5 4,3 18,0 8,5 12,8 5,2

Synbranchidae 32,4 13,5 15,1 8,7 5,7 2,7 3,4 1,4

Characidae 9,0 3,8 7,5 4,3 13,9 6,6 19,6 8,0

Heptapteridae 10,8 4,5 15,1 8,7 5,7 2,7 10,1 4,1

Loricariidae 1,8 0,8 1,1 0,6 5,7 2,7 2,7 1,1

Pimelodidae 3,6 1,5 5,4 3,1 1,6 0,8 0,7 0,3

Cyprinidae 0,0 0,0 2,2 1,2 0,8 0,4 0,0 0,0

Unidentified fishs 12,6 5,3 18,3 10,6 2,5 1,2 1,4 0,6

239,6 100,0 173,1 100,0 211,5 100,0 245,9 100,0

Spring Summer Autumn Winter

 

Logo após remover a tendência linear dos dados (detrended data)  da matriz de 

variáveis resposta, 13 variáveis PCNM foram selecionadas entre 88 PCNM autovalores 

positivos. O coeficiente de autocorrelação espacial de Moran I mostrou 43 autovetores 

PCNM significativos, a maioria deles, indicando autocorrelação espacial positiva 

(PCNM, R² adj = 0,12) demostrando que os pontos próximos onde foram coletadas as 

fezes refletem em uma composição de peixes semelhante (Figura 3). 
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Figura 3. (A) Coeficiente de autocorrelação espacial de Moran I para cada PCNM (n = 

88). Estes coeficientes indicam o sinal da autocorrelação (+ ou -) exibido pelo 

autovetores PCNMs. (B) Minimun Spanning Tree (Árvore Geradora Mínima) em relação 

ao vizinho próximo utilizados para calcular a distância entre os pontos coletados no sul 

do Brasil. 

As estações tiveram um efeito significativo na composição de peixes 

(NPMANCOVA, P = 0,001), mas a magnitude do efeito desse fator explicou somente 

4,9% da composição de presas, enquanto que as estruturas espaciais utilizadas remover o 

efeito da autocorrelação espacial explicaram 36,0% (Tabela 2).  
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Tabela 2. NPMANCOVA da composição peixes na dieta de L. longicaudis no sul do 

Brasil (n = 435).  

Factor Df Sums of the  Squares F. Model R² Pr > (F)

Seasons 1 2,307 31,974 0,049 0,001

Spatial Structure 11 18,314 23,16 0,360 0,001

Residuals 422 30,453 0,591

Total 51,154 1,000  

 

Amplitude da dieta entre as categorias alimentares e famílias de peixes  

A amplitude da dieta foi estreita, exceto na primavera, em que o valor máximo 

acima da mediana encontrado atingiu um valor de 0,52, porém, as medianas de todas as 

estações foram baixas. Não houve variação significativa na amplitude da dieta entre as 

estações (MANOVA, F = 0,58; P = 0,65) (Figura 4). 

Entre as famílias de peixes, foi observado um aumento dos valores medianos, 

máximo e mínimo da amplitude da dieta quando comparados com as categorias 

alimentares (variando entre 0,30 e 0,70). Na primavera e verão, os valores mínimos da 

amplitude da dieta abaixo da mediana foram 0,38 e 0,46 respectivamente, enquanto no 

outono e inverno foram 0,65 e 0,63, respectivamente (Figura 4). Apesar destas variações 

na amplitude da dieta, não houve diferença estatisticamente significativa entre as estações 

do ano (MANOVA, F = 1,56; P = 0,27).  
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Figura 4. Representação da mediana (formas geométricas), máximo e  mínimo (suíça), 

com base nos valores de amplitude da dieta (Bsta), calculados sobre as categorias 

alimentares (tracejado) e famílias de peixe (linha), a partir de 474 fezes de L. longicaudis, 

no sul do Brasil. 

 

 

Discussão 

 

Categorias alimentares 

Todas as espécies de lontras utilizam dois grupos principais de presas: peixes e 

invertebrados, embora poucas espécies aderem estritamente a um destes grupo (Ewer 

1973, Estes 1989). Os peixes, seguido por crustáceos têm sido reportados em vários 
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locais como as categorias alimentares mais importantes na dieta de L. longicaudis 

(Pardini 1998, Macías-Sanches e Aranda1999, Quadros e Monteiro-Filho 2001, 

Carvalho-Junior et al. 2010 a, b, Reingantz et al. 2011), mas em algumas áreas 

predominaram os  peixes na dieta (Kasper et al. 2004, 2008, Monroy-Vilchis e Mundo 

2009). O forrageio sobre os peixes predominou na dieta, e este resultado leva a supor que 

a população estudada adere à tendência piscívora.  

No atual trabalho os crustáceos estiveram presentes, mas sua presença foi menor 

que mamíferos, anfíbios, serpentes, aves e insetos.  Os mamíferos foram a segunda presa 

mais representativa na dieta, porém com percentuais absolutos e relativos baixos. 

Bastazini et al. (dados não publicados) investigaram a dieta de L. longicaudis em três 

áreas do sul do Brasil e esses autores também descreveram a presença de mamíferos  

como os segundo item mais consumido, inclusive as mesmas espécies (Holochilus 

brasiliensis e Myocastor coypus). Possivelmente isso ocorreu devido às características da 

área, que é de um banhado, fisionomia predominante no extremo sul da planície costeira 

do Brasil, sendo propício para ocorrência de roedores de hábitos aquáticos, enquanto os 

crustáceos são mais predados em áreas onde há abundância de grandes espécies, como 

nas regiões estuarinas e marinhas (Colares e Waldemarin 2000). É provável que este 

grupo não seja comum na área estudada e são capturados eventualmente.  

 

Flutuação sazonal dos peixes na dieta 

A família Cichlidae predominou na dieta. Estudos de  populações de lontra em 

vários locais no sul do Brasil têm demonstrado essa família como a principal presa na 

dieta de L. longicaudis (Helder e Andrade 1997, Quadros e Monteiro-Filho 2001, 

Carvalho-Junior et al. 2010b). A família é abundante e uma das dominates na ictiofauna 
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dos arroios costeiros do sul do Brasil (Tagliani 1994).  Possivelmente sua abundância seja 

um dos fatores determinantes para explicar os naltos percentuais na dieta ao ano. 

  Além de Cichlidae, também ocorreu a presença de outras famílias nas fezes de 

lontra como Callichthyidae, Auchenipetidae, Heptapteridae, Pimelodidae e Loricariidae. 

Essas famílias presentes na dieta de L. longicaudis apresentam hábito demersal e 

bentônico. Kasper et al. (2004, 2008) reportam caracteristicas semelhantes quanto ao 

hábito dos peixes predados em outros locais. Kruuk (2006) menciona que tipicamente L. 

longicaudis prefere peixes de pouco movimento e que vivem no fundo. O hábito dos 

peixes é uma característica comum das presas que compõe a dieta de L. longicaudis e 

possivelmente esses tipos de peixes sejam mais susetíveis à predação, devido as suas 

caracteríssticas comportamentais e adaptações morfológicas que permitem ocupar 

determinados tipos de microhabitat, o que deve determinar o consumo dessas presas pelas 

lontras. 

No inverno os peixes de escamas foram mais representativos na dieta do que no 

verão. Rowe-Rowe (1977) e Valdimarsson e Metcalfe (1998), demostraram que a 

diminuição da temperatura da água contribui para a redução dos movimentos de alguns 

peixes, por que os torna mais vulneráveis à predacão. Os peixes de escamas pertencentes 

às famílias Cichlidae, Eryrtrinidae, Curimatidae e Characidae, são mais fáceis de serem 

manipulados para ingestão devido à ausência de estruturas de proteção, que por sua vez 

estão presentes nas famílias Callichthyidae, Loricariidae, Auchenipetidae, Heptapteridae 

e Pimelodidae, na forma de placas ósseas e espinhos (estruturas anti-predação). 

Possivelmente o inverno constitui um período de vulnerabilidade dos peixes com escama, 

enquanto que no verão estes são mais rápidos e difíceis de capturar, e portanto a dieta é 

complementada por Synbranchidae, Heptapteridae e Pimelodidae, famílias mais 

vulneráveis à predaçao por L. longicaudis.  
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A composição de peixes na dieta de L. longicaudis variou sazonalmente. As 

variações sazonais na dieta também foram observadas no sul do Brasil (Colares e 

Waldemarim 2000, Carvalho-Jùnior et al. 2010a). Pelo observado acima supõem-se, que 

as marcantes variações climáticas tornam alguns peixes vulneráveis à predação em 

determinados períodos, resultando na variação alimentar encontrada, denotando certo 

oportunismo da espécie ao longo do tempo.  

Apesar de ter sido observado um efeito significativo das estações sobre a 

composição de peixes na dieta, a proporção da variância explicada por esta variável foi 

relativamente reduzida. Deve-se ressaltar que embora as estações sejam tipicamente 

analisadas em estudos  alimentares, outros fatores desconhecidos, possivelmente atuam 

na determinação da composição de peixes na dieta. A variança explicada das estruturas 

espacias pode estar sendo inflada ou superestimada, pois as funções de base espacias 

utilizadas não podem ser particionadas corretamente (Landeiro e Magnusson 2011) 

conforme defendem Dale e Fortin (2002). Porém é provável que as estrutras espacias 

expliquem boa parte do modelo, mas se desconhece quais as variáveis espacias. 

 

Amplitude da dieta entre as categorias alimentares e famílias de peixes  

Os resultados da amplitude da dieta sobre as categorias alimentares já eram 

esperados (Bsta entre 0,10 - 0,40).  Estudos em diversas áreas do Brasil têm mostrado o 

caráter homogeneamente piscívoro de L. longicaudis (Kasper et al. 2008, Sousa et al. 

dados não publicados). Um nicho mais largo (Bsta = 0,58) foi observado somente nas 

populações do noroeste da Argentina, que tiveram um consumo balanceado de peixes, 

crustáceos e insetos (Chemes et al. 2010). Estas diferenças podem ser atribuídas às 
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particularidades de cada região e também devido à ampla distribuição geográfica da 

espécie, habitante de diferentes ambientes aquáticos com variadas fontes de recursos.  

Considerando-se somente as famílias de peixes, os valores da amplitude da dieta 

aumentaram, quando comparados com as demais categorias alimentares. Resultados 

semelhantes também foram observados em populações de L. longicaudis no sul do Brasil 

por Kasper et al. (2008), porém, a amplitude da dieta foi mais estreita (Bsta = 0,42, 

enquanto para Arroio Grande variou entre 0,40 a 0,70). No México, Monroy-Vilchis e 

Mundo (2009), descreveram uma amplitude bastante estreita (Bsta = 0,03), aonde L. 

longicaudis alimentou-se praticamente de uma única espécie de peixe (Oncorhyncus 

mykiss). Conforme esses mesmos autores existem poucas espécies de peixes e muitos 

criadores de O. mykiss na área de estudo, com pouca vigilância. Conforme Begon et al. 

(2007), existem predadores com dietas especializadas, que se alimentam de uma única 

espécie, mas boa parte dos predadores verdadeiros possui dietas relativamente amplas. Os 

predomínios de algumas famílias que são mais fáceis de capturar influenciaram em uma 

amplitude estreita na dieta.  

Quanto à segunda questão levantada, a amplitude da dieta não variou 

significativamente entre as estações. Isto demonstra que a amplitude é constante entre 

todas as estações investigadas tanto entre as categorias alimentares como entre as famílias 

de peixes. Portanto, a população L. longicaudis possui uma amplitude da dieta estreita 

sem variação sazonal, supostamente concentrando sua busca por uma categoria alimentar 

e algumas famílias. 

Em conclusão, a dieta de L. longicaudis na área estudada é basicamente piscívora, 

sendo os demais e alguns mais ágeis os principais tipos de peixes predados. A 
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composição da dieta variou sazonalmente ao longo do ano, e causou a substituição de 

espécies, mantendo uma amplitude da dieta semelhante que não variou entre as estações. 
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Resumo 

 

O conhecimento de como os mamíferos carnívoros de médio e grande porte Neotropicais 

capturam e manipulam suas presas é incipiente, e algumas espécies podem somente ser 

investigadas por análises das fezes, e certos presupostos teóricos sobre forrageo podem 

ser aplicados e testados a partir da análise da dieta. Lontra longicaudis é um mamífero 

aquático cuja as fezes podem ser facilmente reconhecidas e coletadas para fornecer 

informação básica referentes a ecologia de forrageamento da espécie. Com base nessa 

situação, foram desenvolvidas duas questões relacionadas a dieta, como: (I) Se a 
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composição de presas na dieta varia entre as estações ao longo do ano? E qual o tamanho 

da magnitude do efeito deste fator? (II) Se a amplitude da dieta varia entre as estações? 

Nós respondemos estas questões por meio da análise das fezes. Foram realizadas 12 

expedições mensais para as coletas, em um trecho de 13 quilômetros do baixo curso do 

Arroio Grande. Cada fezes foi coletada individualmente, e dados como data e posição 

geografica anotados. As presas foram classificadas por categorias alimentares (peixes, 

mamíferos, aves, anfíbios, serpentes, crustaceos e insetos) e em nível de família. A 

alimentação de L. longicaudis foi a baseada em peixes, com uma amplitude de dieta 

estreita. As famílias Cichlidae e Callichthyidae predominaram na dieta  ao longo do ano. 

A composição de peixes na dieta variou sazonalmente, porém, a amplitude da dieta não 

variou. Assim Lontra longicaudis caça presas e mantém certo grau de felxibilidade 

alimentar ao longo do ano. 

 

Palavra-chave: amplitude da dieta, sazonal, Lontra longicaudis 
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